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Jornal da

Você repórter

Risco!
O leitor Erikson Santos de Souza procurou a Metrópole para denunciar o risco que moradores do Vale dos 
Lagos, em Salvador, estão correndo. “A àgua acumulada por falta de bocas de lobo derrubou o muro há mais de 
1 ano”, conta. Com a volta das chuvas, a estrutura se deteriorou ainda mais, aumentando o risco à população.

abandono
 A contenção do Parque Costa Azul, localizado em um dos bairros mais nobres de Salvador, não suportou a ação 
da chuva e cedeu na semana passada, conforme foto enviada pelo leitor Paulo Araújo. O abandono do espaço, 
antes usado pela população, já foi denunciado pelo Jornal da Metrópole no final de abril. 

Pense num absurdo
O leitor Gildásio Santana flagrou o bloqueio do piso tátil na Barra. “A 
Transalvador instalou uma placa eletrônica cobrindo totalmente a calça-
da na rua Afonso Celso”, disse. Após a denúncia, a Transalvador retirou o 
equipamento que impedia o uso do piso tátil.

erikson santos de souza/foto do leitor erikson santos de souza/foto do leitor

gildasio santana/foto do leitor paulo araujo/foto do leitor
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Você repórter

Capinagem ecológica
 O leitor Caio Lube flagrou um cavalo se alimentando livremente em ple-
na Avenida Antônio Carlos Magalhães, na última segunda-feira (11). “É a 
capinagem ecológica de Salvador”, afirmou. 

Cratera no Imbuí
 De acordo com o leitor Denison Torres, a contenção de uma encosta feita 
com sacos de areia na Rua das Patativas, no Imbuí, não suportou o grande 
volume de chuva dos últimos dias e cedeu. “A vazão de água foi tão gran-
de que a tubulação não comportou”, disse. 

caio lube/foto do leitor

denilson torres/foto do leitor



Jornal da Metrópole, Salvador, 14 de maio de 20154

aEROPORTO ASSIM? SÓ SE VÊ NA BAHIA
Obras paradas, cachoeira no estacionamento e buracos na pista: aeroporto de Salvador não cansa de nos surpreender

Previsto para ficar comple-
tamente revitalizado antes 
da Copa do Mundo, o Aero-
porto Internacional de Sal-
vador provou mais uma vez 
estar disposto a fazer parte do 
ranking de piores terminais do 
país por um longo tempo.

Não é de hoje que o Jornal 
da Metrópole denuncia os ca-
sos de infiltrações no estacio-
namento e obras inacabadas 
nas instalações — que tiveram 
início em 2012 e se arrastam 
três anos depois. 

O que já era ruim conseguiu 
ficar ainda pior. A novidade des-

ta vez ficou por conta de um 
curioso problema, antes somen-
te visto nas ruas da capital baia-
na. Na última semana, foi aberto 
o segundo buraco em menos de 
um mês na pista principal do 
aeroporto, utilizada para pousos 
e decolagens. O saldo: 33 can-
celamentos e 43 atrasos de voo 
no período de domingo (10) até 

segunda-feira (11). No saguão, 
passageiros aguardavam até 8 
horas entre tapumes e poeira de 
obra por um voo. 

“Estou aqui desde 9 horas 
da manhã. Peguei uma fila 
enorme, saí porque o povo co-
meçou a brigar e é esse trans-
torno, não tem informação 
nenhuma”, reclama a aposen-
tada Lineusa Silva, de 72 anos.

O novo episódio da novela 
do aeroporto levantou também 
a questão da segurança do es-
paço.  Com apenas uma pista 
comercial, em casos como esses, 
os pilotos só têm duas opções: se 
arriscam em uma pista auxiliar 
que não comporta voos maiores 
ou desistem de Salvador. O problema resultou em 33 cancelamentos e 43 atrasos de domingo (10) até segunda-feira (11)

33
foi o número de voos 
cancelados entre 
domingo  e segunda 

Cidade

matheus simoni/metropress

Texto Matheus Simoni
matheus.simoni@metro1.com.br

Fotos Tácio Moreira
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No dia 18 de abril, o pro-
blema também ocasionou o 
atraso de inúmeros voos. De 
acordo com o superintenden-
te do aeroporto, José Cassiano 
Filho, R$ 4,5 milhões foram 
liberados para manutenção 
da pista. “A  nossa sede libe-
rou um pedido de manuten-
ção prolongada. Já está pro-
cessando a licitação e a gente 
acredita que no final de julho 
a gente vai estar fazendo a 
obra”, disse.

Questionado sobre a em-
presa que realizou o servi-

ço que precisou de reparos 
menos de um mês depois, 
Cassiano se limitou a dizer 
que “é uma empresa de Lau-
ro de Freitas”.

Segundo o superinten-
dente, a interdição foi feita 
por medida de segurança. 
“Houve um escorrregamento 
do asfalto em uma camada 
superficial. A gente garante 
que o serviço foi muito bem 
feito”, disse, no mesmo dis-
curso feito quando o primei-
ro reparo  — que não durou 
15 dias — foi feito.  

A solução encontrada pelo 
governo para pôr fim à falta 
de infraestrutura do espaço 
será a concessão do Aeroporto 
de Salvador. De acordo com o 
governador Rui Costa (PT), a 
medida será tomada em breve 
pelo governo federal.

 “Queremos alargar a base 
de financiamento para as em-
presas se instalarem aqui. Nós 
temos grandes obras de logís-
tica, quero discutir a abertura 
de investimento privado. A 

presidente Dilma Rousseff vai 
colocar o aeroporto de Salva-
dor em concessão”, afirmou.

Segundo o secretário de 
Turismo da Bahia, Nelson Pe-
legrino, a população pede ce-
leridade na resolução do pro-
blema. “O primeiro Aeroporto 
da fila [para a concessão] é o 
de Salvador. Vamos construir 
um novo terminal, fazer inves-
timentos mais estruturantes. A 
Infraero vai continuar dona de 
49% do equipamento”, disse.

recapeamento obscuro

concessão é a solução

Com inúmeros voos atrasados e cancelados, passageiros esperaram por até oito horas para embarcarem na última segunda-feira (11)

Apesar do valor cobrado pela hora, basta chover para o estacionamento do Aeroporto Internacional de Salvador ser tomado pela 
água. Um f lagra de um leitor da Metrópole mostrou a proporção do vazamento, que formava verdadeiras cachoeiras em cima dos 
carros. A água foi tanta que até mesmo parte da fiação elétrica foi afetada, aumentando o risco de um curto circuito. Até quando?

Cidade

Pelo andar da carruagem, 
as obras no aeroporto de Sal-
vador para a Copa do Mundo 
no Brasil, realizada em 2014,  
só vão ser finalizadas a tempo 
das Olimpíadas de 2016, apro-
veitando a escolha da cidade 
para ser uma das sub-sedes 
das partidas de futebol dos 
Jogos Olímpicos. De acordo 
com estimativa da Infraero, a 

conclusão da requalificação do 
saguão e do restante da estru-
tura do aeroporto está prevista 
para maio de 2016. Em entre-
vista à Rádio Metrópole, o 

Superintendente do Aeroporto 
de Salvador, José Cassiano Fi-
lho, afirmou que novas obras 
na pista devem ser feitas até o 
início do próximo semestre. 

Pronto na Copa? Não.
Nas Olimpíadas? Talvez...

estacionamento tomado pela água
fotos do leitor

Restante da obra, 
em maio de 2016
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Cidade

Esse barraco vai cair?
Denunciada pelo Jornal da Metrópole, construção que devasta encosta na Vitória virou tema de audiência na Câmara

A construção de um prédio de 
10 andares, que desmata uma 
encosta repleta de área verde no 
Corredor da Vitória - denuncia-
da pelo Jornal da Metrópole 
no dia 30 de abril - virou tema 
de uma audiência na Câmara 
Municipal de Salvador na últi-
ma segunda-feira (11).

Na ocasião, a Comissão de 
Planejamento Urbano e Meio 
Ambiente da Câmara Municipal 
de Salvador pediu a desapropria-
ção da área onde seria construído 
o empreendimento Vitória Ma-
res, na Rua Aloysio de Carvalho, 
no Corredor da  Vitória.

Além do  vereador Arnando 

Lessa (PT), presidente da Co-
missão de Planejamento Urba-
no, também estiveram presen-
tes o secretário municipal de 
Urbanismo, Silvio Pinheiro, e o 
proprietário do empreendimen-
to, César Phileto. “Uma questão 
patrimonial está em jogo. Nota-
mos também não ter havido um 
estudo de impacto de vizinhan-
ça. Acreditamos que esse estudo 
deve preceder qualquer auto-
rização de construção”, disse o 
síndico do Condomínio Bahia 
Dourada, vizinho ao empreen-
dimento, Carlos Etchevarne. 

As denúncias foram protocola-
das no Instituto do Meio Ambien-
te e Recursos Hídricos (Inema), Se-
cretaria de Urbanismo (Sucom) e  
Ministério Público Federal (MPF). 

“Eu adoro árvores” 
Questionado por morado-

res, o empresário César Phileto 
afirmou que o empreendimen-
to não possui nenhuma irregu-
laridade ambiental ou pendên-
cias com a Prefeitura.

“Eu adoro árvores. Tive-
mos todo o cuidado na hora de 

planejar para não atrapalhar a 
vista de ninguém. A construção 
é completamente legal. Vocês 
acham que um órgão tão com-
petente como a Sucom conce-
deria o alvará se não fosse le-
gal? E a Justiça?”, questionou.

O empresário negou ainda 

Comissão de Planejamento Urbano e Meio Ambiente da Câmara pediu a desapropriação da área onde o empreendimento está sendo feito

Construção está removendo a área verde de toda a encosta localizada na Vitória

qualquer irregularidade com a 
documentação concedida pelo 
ex-titular da Sucom, Cláudio 
Silva, ainda na gestão de João 
Henrique. 

“Está tudo dentro da lei. Es-
tou sendo vítima de persegui-
ção. Buscamos e conseguimos a 
autorização de todos os órgãos 
ambientais. Não tem uma vír-
gula fora do lugar”, disse, du-
rante a audiência.

reginaldo ipê/divulgação

Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br

Foto Tácio Moreira
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Moda • Gastronomia • Sorteios • Música • Palestras 

Segurança  • Ações sociais • e muito mais!

*ESTACIONAMENTO PRIVATIVO E MANOBRISTA NO LOCAL. ENTRADA GRATUITA

FALTA POUCO!
No Pop Up Shop você encontra um espaço especial só 

para crianças: Tio Paulinho, mágicos, teatro infantil e muito mais!

POPUPSHOP_
W W W . P O P U P S H O P S S A . C O M . B R

/POPUPSHOP2

APOIO:

FEIRA DE MODA, MÚSICA E DIVERSÃO!

DAS 11H ÀS 21H
29 A 31 DE MAIOBARRA HALL
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Cidade

temporal que leva tudo
Em apenas um mês, volume de chuva histórico para a época já causou centenas de deslizamentos e 19 mortes em Salvador

As fortes chuvas que caem 
em Salvador desde o mês de 
abril já provocaram 19 mor-
tes no total – sendo 15 no 
mês passado e quatro neste 
mês de maio - em diversas lo-
calidades da capital baiana, 
entre elas o Marotinho, no 
bairro do Bom Juá, no Barro 
Branco, na Avenida San Mar-
tin e na Baixa do Fiscal. 

A última vítima foi o ga-
roto Lucas Silva Santana, de 
14 anos, que ficou soterrado 
por mais de oito horas, na 
Baixa do Fiscal. Ele estava 
internado no Hospital do Su-
búrbio e morreu na segunda-
-feira (11). 

Além de Lucas, a mãe 
dele, Sandra Santana, o tio 
Sinval Santana e o idoso Del-
sik Barreto Venas, 64 anos, 
também morreram no desli-
zamento de terra. 

Para tentar solucionar 

os problemas causados pela 
chuva, o prefeito de Salva-
dor, ACM Neto (DEM), e o go-
vernador do estado, Rui Cos-
ta (PT), uniram forças para 
tentar conter e reparar os es-
tragos causados à população 
e a infraestrutura da cidade.

Após várias reuniões, fi-
cou decidido que, juntos, 
prefeitura e governo vão ma-
pear 200 encostas que repre-
sentam maior risco de des-
lizamento, para solicitar ao 
governo federal cerca de R$ 
400 milhões para a realiza-
ção de obras de contenção. 

Além disso, a ampliação 
do programa ‘Minha Casa, 
Minha Vida’, também será 
uma solução para o proble-
ma. “Estamos procurando 
áreas, o mais rápido possível, 
para construir novas unida-
des habitacionais e garantir 
a realocação dessas famílias 
de forma definitiva”, disse o 
prefeito ACM Neto.

Com recursos do governo federal, 200 encostas vão passar por obras de contenção em bairros de Salvador a partir da próxima semana

 “Estamos procurando áreas 
para construir unidades 
habitacionais”

– ACM Neto , prefeito

Texto Matheus Morais
matheus.morais@metro1.com.br

eloi correa/govba
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Cidade

A resistência das famílias 
em deixarem os imóveis com 
risco de desabamento pode, a 
partir de agora, ser resolvida 
na Justiça. “Se uma família tem 
receio de sair das suas casas, há 
aqui um compromisso conjunto 
da Prefeitura com o governo do 
estado de procurar esta solução.  
A única coisa que a gente não 
admite é que as pessoas conti-
nuem com algum tipo de risco”, 
afirmou.

Segundo Neto, a procurado-
ria do Município vai ingressar 
com ação na Justiça pedindo o 
uso da força policial e a deter-
minação judicial para a evacua-
ção dos imóveis. 

RESISTÊNCIA E 
AÇÃO JUDICIAL

RUI VAI PEDIR COTA EXTRA DO 
MINHA CASA, MINHA VIDA

Em conversa com o Jornal 
da Metrópole, o governador 
Rui Costa lamentou a tragé-
dia. “A situação é crítica. Foi 
muita chuva. Perdemos vidas 
humanas. Estamos fazendo 
vistorias, vendo as casas que 
estão em situação mais crítica, 
vendo as pessoas que precisam 
sair imediatamente. Primeiro 
lugar é preservar vidas, depois 
outras providências. Pagar alu-
guel, construir casas e pedir ao 
governo federal para construir 
encostas”, disse.

Rui ressaltou que vai soli-
citar ao governo federal uma 
cota extra do programa ‘Minha 

Casa, Minha Vida’ para realo-
car as famílias desabrigadas e 
ameaçadas pela chuva. “Va-
mos trabalhar em conjunto 
para apresentar, ainda esta 
semana, uma estimativa de 
intervenções em novas encos-
tas, inclusive uma cota extra 
do Minha Casa, Minha Vida, 
apresentando ao governo fe-
deral quantas unidades vamos 
precisar para realocar essas 
famílias. Estamos identifican-
do áreas que possam ser desa-
propriadas ou permutar com 
entes privados para projetos 
habitacionais do programa”, 
adiantou o governador. Desabamento na Baixa do Fiscal no último domingo (10) deixou quatro pessoas mortas

manu dias/govba
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Doação de órgãos        
Se o time não vai bem dentro de campo, no marketing vem dando 
show. O departamento criou uma campanha de doação de órgãos que 
despertou interesse nacional pela ação. Foi um golaço na publicidade.

Longe do Leão
Alexi Portela entregou o cargo de presidente do Conselho Fiscal do 
clube na terça-feira (12) através de uma carta de renúncia direciona-
da ao presidente do Conselho Deliberativo, José Rocha.

Esporte

JÁ PASSOU DE MÁ FASE
Com incontáveis vexames, crise no Vitória passa de um ano e parece não ter data para acabar

No seu 116° aniversário – cele-
brado na última quarta-feira (13) 
–, o Vitória não teve o que come-
morar. Nos últimos anos, o clube 
acumulou mais fracassos do que 
sucessos – principalmente diante 
da torcida. Ano passado, o Leão 
foi goleado e eliminado da Copa 

do Nordeste. Alguns dias depois, 
o Vitória perdeu o título do Baia-
não para o arquirrival Bahia. 

Se as coisas já não estavam 
boas, apareceu no caminho do 
Rubro-Negro o J. Malucelli, do 
Paraná, clube que se recusou a 
jogar a Série D de 2014 por con-
ta dos altos custos. A disputa de 
pênaltis levou o Vitória à elimi-

nação da Copa do Brasil ainda na 
1ª fase da competição. E o ano 
de 2014 ainda não tinha acaba-
do: faltava o Brasileirão, e no dia 
7 de dezembro veio o resultado: 
Vitória rebaixado. 

2015 começou, e com ele veio 
a pressão da torcida ao então pre-
sidente do clube, Carlos Falcão. E, 
mais uma vez, o Leão continuou a 

decepcionar. Nas quartas de final 
do Baianão, o time foi eliminado 
pelo Colo-Colo, na Copa do Nor-
deste, viu o Ceará,  mais uma vez, 
passar por cima. Por fim, no últi-
mo sábado (9), o time estreou na 
Série B com derrota para o Sam-
paio Corrêa. O local de todas es-
sas decepções: o Estádio Manoel 
Barradas, a casa do Vitória.

 46dias

atrás foi o último triunfo 
do Vitória, contra o 
América-RN

Texto João Brandão
joao.brandrao@metro1.com.br

ulisses dumas /divulgação
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Nas redes sociais circulam prints de conversas do jogador Mansur com torcedores. 
Mesmo insultado, o atleta tentou argumentar com alguns dos vândalos digitais

Eleição Direta
O presidente do Conselho Deliberativo do Vitória, José Rocha, convocou Assembleia Geral Extraordinária (AGE), para 
discutir as eleições diretas no clube. Todos os sócios adimplentes do Leão podem participar da reunião, que será no dia 
6 de junho, a partir das 10h, no Barradão. Rocha pretende lançar o edital de convocação em breve.

Esporte

O administrador Carlos Fal-
cão não aguentou a pressão da 
torcida e renunciou ao cargo de 
presidente do clube. Em março, 
o advogado Raimundo Viana, 
de 74 anos, através de uma vo-
tação entre conselheiros, foi 
eleito mandatário rubro-negro 
para um mandato tampão, até 
dezembro de 2016. 

A eleição direta dentro do 
clube – desejo da maioria da 
torcida – ficou como promessa 
para o futuro. A mudança na 
direção não provocou melho-

rias. Em entrevista ao Jornal 
da Metrópole, o presidente do 
Conselho Deliberativo do Leão, 
José Rocha, admitiu que exis-
te desunião dentro do clube.  
“A situação está difícil. Cabe 
ao Conselho Diretor contor-
nar essa crise. Primeiro é unir 
o Vitória, pois está desunido. 
Segundo: fazer, no mínimo, 
seis contratações. Se você não 
conseguir ganhar do Sampaio 
Corrêa, do Maranhão, dentro 
do Barradão, vai querer ganhar 
de quem?”, disparou.

diretoria desunidadesgastada, torcida  apela para violência
O desgaste da torcida com 

o fracasso do time está refletin-
do nos funcionários do clube. 
Após a derrota para o Sampaio, 
o membro do Marketing Marcelo 
Behrens teve seu carro apedrejado 
no Barradão. “Absurdo. O torcedor 
tem direito de protestar, mas de 
forma pacífica. Foram marginais 
que fizeram isso”, disse. 

Em entrevista ao Jornal da 
Metrópole, o lateral Mansur, 
que foi um dos jogadores que 
tiveram seu número pessoal di-
vulgado de forma indevida, con-
tou sobre a pressão da torcida e 
repudiou a ação invasiva. “Não 
tenho pista de quem foi que va-
zou. Estou guardando as mensa-
gens. Pode cobrar, mas ameaçar 
minha família, não. As pessoas 
estão me ligando, mandando 
mensagens no WhatsApp. Não 
sei como vazou, vou responder 
dentro de campo”, afirmou o 
atleta, que em um dia recebeu 
mais de quatro mil mensagens.

Após votação, conselheiros escolheram Raimundo Viana para mandatário do clube

 “Não sei como 
vazou, vou 
responder 
dentro de  
campo”

– Mansur , lateral

fac-símile

joao brandao /metropress
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Confira a data de recebimento do cartão, 

o calendário de pagamento e os postos de atendimento no site:

primeiropasso.salvador.ba.gov.br

CARTÃO

Os primeiros anos de vida são fundamentais para o desenvolvimento das crianças. Pensando nisso e nas famílias que 

mais precisam, a Prefeitura lançou o cartão Salvador Primeiro Passo. São 50 reais mensais para ajudar nos cuidados 

com as crianças de até 5 anos cadastradas no Bolsa Família e que não estão matriculadas em creches e pré-escolas 

públicas. Além dos 50 reais para as mães, o programa leva ações especiais de saúde e educação para as crianças inscritas. 

O benefício já está valendo e será pago no mesmo dia do Bolsa Família. Faça a sua inscrição. E, se você se inscreveu 

e ainda não recebeu o cartão, vá ao Posto da Prefeitura onde fez sua inscrição e conte com essa ajuda você também.

CARTÃO SALVADOR PRIMEIRO PASSO.
O PROGRAMA DA PREFEITURA PARA AJUDAR A CUIDAR 

DAS CRIANÇAS DAS FAMÍLIAS QUE MAIS PRECISAM. 


